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RESUMO: 
 Pretendemos, neste trabalho, apresentar, sucintamente, uma proposta de 
sistematização para a descrição das orações sem sujeito no português brasileiro. Tal 
proposição assenta-se em três constatações fundamentais: tal conjunto de orações é 
abordado, em geral, marginal e superficialmente tanto na descrição gramatical tradicional 
quanto em termos de pesquisa linguística; o português, especialmente o brasileiro, 
apresenta uma permissividade considerável à constituição de orações sem sujeito na língua, 
ora em perceptível expansão; há casos diversos de oração sem sujeito que, m prol do ensino 
e da pesquisa, precisam ser como tais categorizados. Tal trabalho é uma muito breve síntese 
de nossa pesquisa intitulada Oração sem sujeito em língua portuguesa: função, 
caracterização e uso. Tal pesquisa consiste em uma descrição teórica do objeto em questão, 
em que nos valemos tanto da perspectiva sincrônica quanto do debruçar histórico. 
 Pelas supracitadas razões, propomo-nos a desvendar o que sejam tais estruturas, de 
um ponto de vista formal. A nosso ver, oração sem sujeito é toda e qualquer estrutura 
desprovida de SN sujeito, desde que não recuperável por meio de elipse. A partir de tal 
referência, consideramos quatro grandes grupos de orações sem sujeito em língua 
portuguesa: as pessoais (de agente indeterminado), a dos verbos fenomenológicos, a dos 
verbos gramaticalizados como impessoais e das construções ergativas secundárias. O 
primeiro grupo corresponderia ao que a descrição gramatical tradicional denominou, 
inadvertidamente, oração com sujeito indeterminado. O segundo e terceiro grupos seriam 
das construções propriamente impessoais, distinguindo-se este como acidental e aquele 
como essencial na própria constituição da língua. Já o quarto grupo é de construções que, 
dada a adoção de novo parâmetro correlacionando transitividade verbal e distribuição de 
papéis temáticos em língua portuguesa, constitui-se como um conjunto que pode indicar, no 
curso da língua, tanto orações efetivamente sem sujeito, como orações que gramaticalizem 
sujeitos de forma absolutamente inovadora no português brasileiro.  
 As orações sem sujeito pessoais distinguem-se das impessoais por seus verbos 
poderem selecionar sujeito. Quando sem SN sujeito, sequer recuperável elipticamente, dá-se 
a omissão do agente e aí se apresenta a oração efetivamente sem sujeito pessoal. 
 Quanto às impessoais fenomenológicas, interessa-nos destacar o contraste com 
outras línguas que, sintaticamente, em situação similar, sempre constroem orações com 
sujeito, como o inglês, o alemão e o francês; e também chamar a atenção para o aspecto 
estilístico de uso envolvido em tais construções, por meio de alternâncias como Choveu/ Caiu 
uma chuva. Aqui enveredamos por levantamentos tanto em jornais quanto em romances da 
literatura brasileira, Vidas Secas e Memórias póstumas de Brás Cubas, de forma a contrastar 
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os dois tipos de ocorrências: a oração formada apenas por SV e a oração prototípica 
bimembre portuguesa. 
 O terceiro grupo é de uma impessoalidade muito mais heterogênea, abarcando 
verbos como haver, ter, ser, estar, fazer, dar, ir. Concentrar-nos-emos, a título de mera 
exemplificação, nos verbos haver e ter, em acepção existencial. Para uma adequada 
compreensão, esse grupo impessoal demanda tanto dados históricos quanto de 
interpretação cognitiva. Um dos objetivos de nossa pesquisa aqui se assenta: o que leva tais 
verbos ao campo da impessoalidade? 
 Quanto ao último grupo, há de se elucidar o que venha a ser o padrão de 
construções ergativas e o que denominamos ergatividade primária e secundária, sendo a 
última responsável por crescimento considerável de realizações de orações sem sujeito no 
português brasileiro. 
 Para a consecução de nossos objetivos que são, fundamentalmente, de uma 
descrição teórica, temos nos valido de pesquisas e fontes diversas, uma vez que, como já 
afirmamos, não possuímos descrições globais aprofundadas sobre tal tema. Esse quadro de 
referências, atestáveis em nossa bibliografia de base, tem nos ajudado a construir uma 
descrição para a oração sem sujeito no português brasileiro.  
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